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A decomposição de ossos de vertebrados em superfícies subaéreas e sua desintregação fazem parte do 
processo na tural d e c iclagem de  nut rientes do solo, onde  o pr ocesso d e f ossilização não depende 
somente das condições físico-químicas do depósito fossilífero, mas também de um forte controle 
tafonômico, relacionado à taxa de variação dos processos destrutivos que afetam os ossos, antes de sua 
destruição total frente aos agentes externos (bióticos e abióticos). Este trabalho realiza uma análise em 
250 amostras fósseis, através de feições de modificações, compostas em sua maioria por fragmentos, 
provenientes do depósito fossilífero da Lagoa do Rumo, Baixa Grande, Bahia. Neste jazigo, um tanque 
encaixado n um or tognaisse m igmatítico, foi identificado os  s eguintes t áxons: Eremotherium 
laurillardi, Stegomastodom waringi, Toxodontinae indet. Neste ocorrem duas camadas: a p rimeira é 
uma brecha fossilífera composta por bioclastos e clastos mal selecionados, com 1 m de espessura. Já a 
segunda é um lamito rico em matéria orgânica, de 2 m de espessura, sem a presença de macrofósseis. 
O t ransporte d esses restos f ósseis o correu p or meio de f luxos de d etritos, s endo t ambém car reados 
clastos de  modo não seletivo. O diagnóstico realizado no material fóssil baseia-se em feições de 
modificação dos  ossos como: quebra, intemperismo, abrasão, polimento, danos bióticos, pa ra restos 
ósseos expostos na interface ar/água/sedimento. Este trabalho tem como objetivo apontar a intensidade 
das m odificações ó sseas e  o  g rau d e f ragmentação provocado p elos ag entes externos (bióticos e 
abióticos), antes do soterramento final. Estas feições tafonômicas apontam para uma mistura temporal 
da t anatocenose, c omposta d e d iversos a nimais que morreram em  momentos distintos, o nde s eus 
restos ficaram expostos na superfície do solo aos agentes do intemperismo, para posteriormente serem 
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transportados e soterrados. Estes processos tafonômicos podem ser observados no depósito fossilífero 
da L agoa do R umo, a pontando a ssim a  i ntensidade dos  e ventos d e m odificação no  de correr do 
processo de fossilização. [CNPQ e FAPERJ] 
 
 

 


